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Regr as e nor mas ét icas, mor ais e legais, dent r e 
inúmer as, car act er izam os gr upament os humanos e 
per mit em a “convivência” ent r e as pessoas.

Toda sociedade est abelece r egr as e nor mas, 
const ant ement e alt er adas par a adequação a seu const ant ement e alt er adas par a adequação a seu 
moment o social e hist ór ico, ou mesmo event ual, como 
em sit uações cr ít icas devidas a acont eciment os 
diver sos (guer r as, gr andes cat ást r of es).  

Por exemplo: código civil, nova or t ogr af ia da língua 
por t uguesa, r egulament os eleit or ais e, inclusive, 
r egr as de cat alogação e nor malização, ent r e out r as. 



A cat alogação const it ui-se em pr ocesso comunicat ivo.

A cat alogação r eúne document os, ou r egist r os do 
conheciment o, por sua semelhança e os individualiza 
por suas dif er enças.

A cat alogação per mit e ao usuár io descobr ir , 
ident if icar , selecionar e acessar os document os de 
int er esse.int er esse.



O usuár io necessit a dos pr odut os da 
cat alogação (como os cat álogos) par a 
encont r ar r egist r os do conheciment o 
e visualizar as r elações dest es com 

out r os document os.



• Teoria: princípios e fundamentos independentes das normas em 
vigor ; por exemplo: Declar ação de Pr incípios I nt er nacionais de 
Catalogação.

• Prática: nor mas e padr ões vigent es, cont ext uais e 
circunstanciais; por exemplo: formatos de entrada de dados.

O ensino da catalogação precisa, necessariamente, 
abranger a teoria e a prática!

Aspectos indispensáveis ao ensino da catalogação:

teóricos – compreensão dos fundamentos e princípios, das 
f unções e dos enf oques da cat alogação; conheciment o dos 
modelos teóricos e dos principais teóricos; 

práticos – r egr as cat alogr áf icas, sua int er pr et ação e aplicação 
pr opr iament e; elabor ação de r egist r os bibliogr áf icos e de 
registros de nomes e termos autorizados.



Cont eúdos pr ogr amát icos desej áveis:

aspect os t eór icos da Comunicação, da Ant r opologia e da 
Linguagem, entre outros aportes;

leit ur a de t ext os r ecent es sobr e cat alogação e r esgat e de 
t eór icos, como: Char les Ami Cut t er , S. R. Ranganat han, Eva 
Ver ona, Ákos Domanovsky e Bar bar a Tillet t ; Ver ona, Ákos Domanovsky e Bar bar a Tillet t ; 

modelos conceit uais: FRBR (ent idades e r elações), FRAD e 
FRSAD; com dest aque a pesquisas ant er ior es f undament ais 
a esses modelos;

Pr incípios de Par is (1961) e Declar ação dos Pr incípios 
I nt er nacionais de Cat alogação (2009);

nor mas: I SBD, AACR2 ou seu sucedâneo, met adados,  
MARC 21.



Os capít ulos das AACR2 guiam e dir ecionam o 
plano de ensino (ement a, obj et ivos, cont eúdo e 
bibliogr af ia) e a pr ópr ia disciplina? 

Há t eor ia e pr át ica na disciplina, dist r ibuídas de 
modo equilibr ado?

Há ênf ase à pr át ica?Há ênf ase à pr át ica?

Qual a car ga hor ár ia mínima indispensável às 
disciplinas obr igat ór ias de cat alogação?

Qual o papel complement ar do ensino à dist ância 
na disciplina de gr aduação?

Como int r oduzir os FRBR, FRAD e FRSAD em sala 
de aula?



I nício da disciplina com os aspect os t eór icos da 
Comunicação, de modo a desvelar a impor t ância da 
cat alogação par a o usuár io.

Equilíbr io ent r e t eor ia e pr át ica, de modo a que o aluno 
compr eenda a essência da nat ur eza da cat alogação (sem 
decor ar r egr a alguma).

I nt r odução dos FRBR, FRAD e FRSAD em sala de aula:  I nt r odução dos FRBR, FRAD e FRSAD em sala de aula:  
em vez de segment ar a disciplina por t ipo de mat er ial ou 
supor t e, apr esent ar os diver sos supor t es 
simult aneament e, por meio de r elações ent r e as  
ent idades.

Por exemplo: iniciar a r epr esent ação descr it iva a par t ir das r elações 
entre as entidades. A entidade pessoa “Chico Buarque” é autor de 
livr os, composit or de músicas, assunt o de document ár io, ent r e out r as 
personificações. 



Contexto:      Até 2010-1 A partir de 2010-2

Tr abalho de conclusão do cur so de cat alogação

Icat 45
Cat I 90
Cat II 60
Cat III 75

Total 270

RD I 60
RD II 60
RD III 60
RD IV 30
RD V 30

Total 240

Tr abalho de conclusão do cur so de cat alogação

Referencia teórico

Escolha do objeto de pesquisa

Elaboração de registros bibliográficos, remetendo aos conceitos e às regras

Resultado

Assimilação dos conceitos dos FRBR 

Valorização da catalogação como prática e área de pesquisa

Maior interesse em desenvolver TCC nessa temática



Teor ia e pr át ica devem ser discut idas em sala de aula.

O ensino de cat alogação pr ecisa est ender -se após a 
gr aduação, por meio de cur sos de especialização ou de 
ext ensão, par a os que desej am aper f eiçoar -se e se 
at ualizar .

Devemos ir além da “elabor ação” da r epr esent ação 
bibliogr áf ica, ou sej a, da f icha e do pr eenchiment o de bibliogr áf ica, ou sej a, da f icha e do pr eenchiment o de 
f or mat os.

A compr eensão dos inst r ument os e de seu manuseio é 
mais r elevant e do que decor ar r egr as; o pr of issional 
deve ident if icar o pr oblema na cat alogação e saber 
buscar a solução.

Tor na-se pr imor dial valor izar e r espeit ar a 
cat alogação, como aspect o basilar da Bibliot economia.
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